
Castelo – A fortificação medieval de Torre de 
Moncorvo determinada por D. Dinis, por volta de 1295, 
seria inicialmente constituído apenas por cerca 
muralhada, em cujo espaço interior se localizava a vila 
nova. Ainda na primeira metade do séc. XIV, terá sido 
construído o castelo, localizado no extremo Sul e possuía 
duas torres. 

Castelo (Porta da Traição)– Neste pano da cerca são 
visíveis as ameias e o adarve. Na parede Oeste da 
muralha do castelo está visível a “Porta da Traição”, 
ladeada a Norte por um Nicho. A cerca que envolvia o 
perímetro urbano medieval possuía 3 ou 4 portas, das 
quais resta ainda o Arco da Senhora dos Remédios.

Escadas do Baldoeiro – Nas escadas do Baldoeiro 
estava situada uma outra porta da vila. O local foi 
intervencionado pelo Município em Dezembro 2014 
através da colocação de hematite no chão e um arco em 
ferro, que simboliza a antiga porta da vila.

Casa da Roda dos Expostos – edifício de arquitectura rural transmontana. 
Possui uma varanda exterior de alpendre e uma pequena janela, com a data de 
1785. A casa possui ainda uma roda onde eram deixados os expostos ou enjeitados, 
mantendo o anonimato e garantido-lhes o recolhimento e a criação. Aqui está 
instalado o Núcleo Museológico da Casa da Roda que divulga a história deste 
edifício e os procedimentos aí adotados.     

Capela do Sagrado Coração de Jesus – Capela de 
estilo barroco que pertenceu à casa da família 
Vasconcelos, classificada como Imóvel de Interesse 
Público. A fachada possui ao centro o símbolo do 
Sagrado Coração de Jesus. A encimá-lo um óculo com 
moldura em forma de cruz grega. Interiormente, o imóvel 
possui espólio de grande valor artístico.

Ruínas do Castelo – o antigo castelo de planta trapezoidal, possuía os cantos 
guarnecidos por bastiões circulares e no interior duas torres quadrangulares, 
associadas a um edifício de possível residência dos alcaides.Podem ser observadas 
algumas estruturas das torres que foram demolidas no século XIX. São visíveis no 
lado Este e Oeste da muralha várias seteiras e um conjunto de silhares com marcas 
canteiro.

Igreja da Misericórdia - Templo do séc. XVI que apresenta fachada de gosto 
renascentista, onde está rasgado um portal ladeado 
superiormente por dois medalhões representando S. 
Pedro e S. Paulo. No topo, encontra-se rasgado um nicho 
com a imagem de Nossa Senhora do Amparo. No interior, 
a igreja de uma só nave, destacam-se o retábulo de talha 
dourada barroca (Estilo Nacional), bem como um púlpito 
renascentista em forma de cálice. 

Porta da vila e Capela de Nossa Senhora dos 
Remédios - Capela ou nicho, assente sobre a única 
porta existente da cerca medieval da vila de Torre de 
Moncorvo. Das antigas muralhas medievais da vila 
conserva-se esta porta, sendo que no interior do arco 
veem-se siglas cruciformes e uma alfabética.

Capela de Nossa Senhora dos Prazeres - Capela anexa ao solar dos Gouveia 
de Vasconcelos. A fachada de estilo maneirista, apresentando já elementos barrocos 
(séc. XVIII), com portal apresentando no lintel decorações em forma de pontas de 
diamante. O conjunto suporta um frontão triangular interrompido, possuindo ao 
centro um fogaréu. A encimá-lo o brasão de família. 

Capela do Espirito Santo e Antigo Hospital - Conjunto 
arquitetónico constituído pelo antigo hospital e capela do Espírito 
Santo. A fundação do hospital remonta ao séc. XVI, estando aqui 
instalado até ao dealbar do séc. XX. A capela, reconstruída no 
séc. XVIII, apresenta na fachada as armas reais de D. Manuel I, 
bem como imagem de S. Martinho. No interior subsiste um altar 
sumptuoso do séc. XVIII, em talha dourada, de estilo barroca 
(estilo nacional). 

Capela de Santo António - Inserida no centro do solar, propriedade da família 
Carvalho e Castro, a capela de Santo António remonta ao séc. XVII. O exterior 
apresenta um aspeto singelo em que avultam o brasão de armas pintado da família, 
e o portal em granito. Porém, o interior é de grande riqueza. O teto em caixotões, 
apresenta telas pintadas com representações de episódios da vida do orago, 
alternando com composições florais, e inclusive de animais exóticos, do séc. XVII, 
que chegaram a ser atribuíveis a Josefa de Óbidos ou à sua escola. 

Museu do Ferro e da Região de Moncorvo - O 
Museu do Ferro & da Região de Moncorvo encontra-se 
instalado no solar do Barão de Palme, séc. XVIII. Trata-se 
de um edifício de traça simples, com escadaria exterior e 
varanda de alpendre. Aqui nasceu e viveu também Dr. 
António Balbino Rego, médico e autor de vários estudos 
na sua área. O Museu do Ferro dedica-se à promoção, ao 
conhecimento e à divulgação do património arqueológico e industrial do concelho, 
com particular destaque para as atividades relacionadas com a exploração do ferro. 

Igreja Matriz de Torre de Moncorvo - A construção da 
Igreja Matriz (Monumento Nacional) iniciou-se na primeira 
metade do séc. XVI, prolongando-se até aos primeiros anos do 
século seguinte. Na fachada principal destaca-se a torre 
saliente que transmite um acentuado sentido de elegância ao 
edifício, e o belo pórtico de estilo renascença. O interior 
encontra-se organizado segundo o esquema das 
“igrejas-salão” com três naves, sendo os cinco tramos destas 
abobadados à mesma altura.  A Igreja Matriz está classificada 
como Monumento Nacional e é um dos ex-libris de Moncorvo e 
um local de visita obrigatória.
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